








Este trabalho reflete sobre conflitos am-
bientais numa área que tem sido disputada 
por comunidades da Zona Rural de São 
Luís, que buscam de forma organizada, 
desde 1996, formas de legitimar a posse 
sobre o território que habitam há gerações, 
e empreendedores (do setor industrial e 
portuário) e gestores dos governos Estadu-
al e Municipal que pretendem intensificar 
e/ou implementar projetos de desenvolvi-
mento na área, pois veem nela um grande 
potencial econômico, capaz de alavancar 
grandes lucros e desenvolver o estado do 
Maranhão. Em 2003 essas comunidades 
entraram com pedido de criação de uma 
unidade de conservação do tipo Reserva 
Extrativista (RESEX) reivindicando a con-
dição de população tradicional, categoria 
legal que garante aos seus possuidores o 
direito de permanência e uso assegurado 
de seu território. Entretanto, apesar de to-
do o processo burocrático e técnico ter si-
do cumprido e o órgão ambiental compe-
tente ter fornecido parecer favorável à 
criação da unidade de conservação, o de-
creto de criação da mesma não foi efetiva-
do, passados mais de dez anos desde o iní-
cio do processo. Os conflitos desta área são 
alimentados, principalmente, por interes-
ses divergentes quanto à forma de uso e 
apropriação que cada agente envolvido na 
disputa anseia aplicar aos recursos natu-
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rais. Além disso, evidenciam a situação de 
injustiça ambiental que as comunidades 
da pretensa RESEX de Tauá-Mirim vêm 
sofrendo desde a implantação das políticas 
desenvolvimentistas no Brasil. Desta for-
ma, propõe-se aqui a realização de uma 
etnografia do conflito ambiental em torno 
do processo de criação da Reserva em 
questão. Essa perspectiva de trabalho si-
tua-se no campo da ecologia política que 
se caracteriza pela análise das relações 
entre sistema de produção e crise ambien-
tal numa perspectiva que ultrapassa as re-
lações que os grupos sociais mantêm com 
seu meio, para buscar analisar as relações 
de poder entre as sociedades.
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Resumo 
A dissertação tem por objetivo analisar o 
processo de inserção de migrantes oriun-
dos do estado do Maranhão em atividades 
do complexo sucroalcooleiro no estado de 
São Paulo, considerando os efeitos do 
processo de redução do corte manual da 
cana-de-açúcar na oferta de postos de 
trabalho. A pesquisa se concentrou no es-
tudo do deslocamento de migrantes de 
Timbiras/MA para o município de Pradó-
polis/SP, dando ênfase na observação das 
estratégias mobilizadas pelos migrantes 
que resolveram permanecer com suas fa-
mílias no estado de São Paulo. Os dados 
que sustentam a análise foram recolhidos 
através de trabalho de campo realizado 
nos municípios de origem e destino dos 
migrantes, através de levantamento de 
informações secundárias sobre o mercado 
de trabalho na lavoura canavieira e na 
revisão da literatura sobre o tema. A con-
clusão destaca as dificuldades enfrenta-
das pelos migrantes para permanecerem 
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na localidade de destino, principalmente 
aquelas relacionadas aos obstáculos para 
a inserção no mercado de trabalho, num 
contexto em que o trabalho no corte ma-
nual da cana caminha para sua extinção. 
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O presente trabalho tem como objetivo prin-
cipal analisar os processos sociais relativos à 
luta camponesa pela terra no município de 
Timbiras-MA. Os conflitos fundiários do 
município em estudo têm como principal ca-
racterística oporem atores sociais distintos 
(latifundiários versus camponeses) que têm 
percepções e interesses diferenciados em re-
lação ao uso e a propriedade da terra. O es-
tudo tem como referência empírica de análi-
se o conflito fundiário entre os camponeses 
dos povoados de Alegria, Campestre e Abun-
dância e a empresa agropecuária Catulo Al-
vim Comércio Indústria e Lavoura S/A – CA-
CILSA. Os dados que fundamentam a pre-
sente análise foram coligidos mediante a re-
alização de entrevistas com informantes na 
região do conflito, consulta a documentação 
no Instituto Nacional de Colonização e Re-
forma Agrária (INCRA) e nos arquivos da 
Comissão Pastoral da Terra (CPT). Além da 
descrição da luta pela terra, que se iniciou na 
segunda metade da década de 1970, a disser-
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tação procura mostrar essa disputa como o 
desenvolvimento de um tipo de interação 
conflituosa, destacando os mecanismos de 
dominação utilizados pelos pretensos pro-
prietários da terra, bem como as estratégias 
de resistência acionadas pelo campesinato 
local.
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Resumo 
Este estudo tem como objetivo compreender 
as estratégias contra a discriminação racial 
e de gênero produzidas por militantes do 
grupo de Mulheres Negras Mãe Andresa, em 
São Luís - MA. Pensando os recortes identi-
tários de gênero e raça como um conjunto de 
múltiplas posições, acionadas em determi-
nados contextos, por essas sujeitas, procuro 
refletir como essas marcações (raciais e de 
gênero), acionadas pelas militantes do Gru-
po Mãe Andresa nos espaços de militância 
em que estão inseridas são negociadas na 
produção de estratégias frente ao racismo e 
o machismo. O aporte teórico elegido para 
construção deste estudo tem como base (a) 
os estudos pós-coloniais e subalternos, (b) os 
estudos feministas pós-estruturalistas (c) a 
interseccionalidade e (d) o feminismo negro. 
A partir dessas reflexões, observa-se que o 
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universo pesquisado denota a existência ex-
plícita de uma vivência marcada pela discri-
minação racial e de gênero, que são subme-
tidas às pessoas negras, em especial às mu-
lheres negras.
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Este estudo versa sobre as interações estabe-
lecidas entre pesquisador e objeto de estudo 
em um terreiro de tambor de Mina em São 
Luís do Maranhão – o Terreiro Fé em Deus 
que tem como líder religiosa a mãe-de-santo 
Elzita. O tambor de Mina é a denominação 
para a religião de matriz africana que foi in-
troduzida no Maranhão pelo negro escravi-
zado. Tem como objetivo etnografar as inte-
rações entre pesquisador e objeto de estudo 
no contexto da Festa de Senhora Sant’Ana e 
o Divino Espírito Santo. No primeiro mo-
mento fazemos um esboço de uma autoaná-
lise e discorremos sobre a história da pesqui-
sa. Para assim apresentarmos o terreiro de 
Mãe Elzita com ênfase para as suas práticas 
religiosas no tambor de Mina, Cura e tambor 
de Borá. Em seguida fazemos uma descrição 
etnográfica da Festa de Senhora Sant’Ana e 
o Espírito Santo no Terreiro Fé em Deus, 
apoiada em especial nas observações reali-
zadas em 2013, a partir do calendário de fes-
ta da casa nesse período, envolvendo ativi-
dades católicas, culturais e religiosas em um 
grande evento. Em Dinâmicas das Relações e 
Interações Sociais no contexto da Festa de 
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Senhora Sant’Ana nosso objetivo principal é 
etnografar a nossa participação comomadri-
nha de mesa de bolo. Nas considerações fi-
nais retomamos as questões levantadas no 
trabalho e apresentamos as conclusões che-
gadas sobre as interações nas relações do 
pesquisador no campo e analisamos algu-
mas dificuldades sentidas na observação 
participante em uma comunidade de terreiro 
de tambor de Mina.
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Resumo 
Estudo da festa de São Benedito em Anaja-
tuba MA, como elemento de identidade ét-
nica e sociação das famílias mais antigas 
da comunidade também conhecido como 
São Benedito, além disso trata-se dos con-
flitos internos entre os organizadores da 
festa e da relação da comunidade com a 
Igreja Católica e com a sociedade Anajatu-
bense alusivo a assuntos como a hansení-
ase e as festas de cunho sócio - religioso.
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O presente trabalho apresenta uma discus-
são sobre a construção da individualidade 
como parte do processo de identificação so-
cial, tomando como referencial empírico si-
tuações marcadas pela gemelaridade. Parte 
do pressuposto de que não há o sujeito uni-
versal, que em todas as sociedades há qua-
dros de vida estruturantes e experiências 
sociais incorporadas sob a forma de disposi-
ções e competências. Nesse sentido, busca 
identificar as estratégias a que o sujeito re-
corre no processo de identificação, em que 
circunstâncias o faz e em que medida inves-
te na demarcação da sua individualidade. O 
interesse por esse enfoque reside na questão 
de que no caso de gêmeos, o outro, que ten-
de a ser percebido como o mesmo, passa a 
ser visto como “outro” e serve de alteridade 
para a reflexividade do eu. O processo de 
identificação nos gêmeos ocorre nesse jogo 
entre as representações dos outros e suas au-
to-representações. Foram entrevistados ir-
mãos gêmeos em três casos, visando a com-
preensão de suas experiências socializado-
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ras e de como a gemelaridade se apresenta 
como marcador social de identidade em cada 
um deles. Foi possível identificar três manei-
ras diferenciadas de acionar a gemelaridade 
como fator de construção da individualida-
de: uma pautada na similitude, outra na 
competitividade e a terceira na complemen-
tariedade.
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Resumo 
Esse estudo tem por objetivo analisar a vio-
lência sexual contra a criança e o adolescen-
te, através do exame dos processos-crime de 
denúncias de “Abuso sexual”, na comarca de 
João Lisboa – MA e no Conselho Tutelar no 
período de 2008-2012. Com o objetivo de 
compreender as modalidades discursivas de 
violência, manifestas nos processos jurídi-
cos formais, nos quais são sujeitos envolvi-
dos: crianças, adolescentes, adultos, paren-
tes e ou, agregados. Foram utilizados os re-
gistros nos autos para analisar a relação 
existente entre o medo, silêncio, segredo, re-
lações de poder e obediência, construção do 
conceito do que é violência, os discursos e as 
práticas jurídicas. A violência sexual contra 
a criança assume na atualidade duas formas 
principais: O abuso sexual e a exploração se-
xual comercial. Não é um problema da mo-
dernidade, sabe-se que sempre existiu no 
seio da família, mas é tratada como um tema 
delicado, de excelência do privado, é um fe-
nômeno banalizado e naturalizado social-
mente. Todavia o abuso sexual intrafamiliar 
incorpora as dimensões simbólica, cultural, 
social. O estudo foi feito diante de um dis-
curso moralista e conservador, de forma 
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bem expressa, quando emerge o tema da se-
xualidade, onde em determinados casos a 
vítima se torna ré, o acusado em vítima, es-
pecificamente quando a criança é muito pe-
quena, ou então adolescente, capaz de nos 
levar a pensar como é feita a apropriação dos 
valores morais presente na sociedade através 
do discurso jurídico. Assim compreender co-
mo as narrativas são elaboradas pelos advo-
gados para dificultar a credibilidade da víti-
ma, e a responsabilização do autor da vio-
lência.
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Essa dissertação analisa o processo de im-
plantação da política pública estadual de-
nominada “Programa Município Verde” na 
MRH de Paragominas a partir do municí-
pio de Dom Eliseu/PA. O Programa foi for-
mulado como uma alternativa às medidas 
de repressão utilizadas pelo governo fede-
ral para combater o desmatamento nos 
municípios críticos, estimulando a partici-
pação dos envolvidos no desmatamento 
em um processo de regularização ambien-
tal de suas propriedades. O estudo discute 
o legado de políticas públicas na Amazô-
nia, que foram centradas no fomento a ati-
vidades econômicas predatórias (pecuária 
extensiva e exploração madeireira), para 
destacar a estratégia estatal recente, que 
apresenta uma lógica contrária ao do perí-
odo de colonização inicial. As ações prio-
ritárias concentram esforços no combate 
ao desmatamento procurando inverter a 
lógica produtiva dos atores sociais, por 
meio de instrumentos regulatórios e medi-
das repressivas como a “Lista Suja do Des-
matamento” e do incentivo à reestrutura-
ção das bases produtivas locais. Nesse sen-
tido, destaca a atuação do Programa Esta-
dual Município Verde, como uma política 
centrada no município, que se organiza 
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em eixos estruturais que estimulam o con-
trole do desmatamento, a gestão ambiental 
local compartilhada, o ordenamento terri-
torial, ambiental e fundiário e o desenvol-
vimento de produção sustentável. O Pro-
grama dissemina os discursos de sustenta-
bilidade ambiental e econômica como dis-
curso oficial e como condição indiscutível 
aos proprietários de imóveis rurais que ne-
cessariamente devem ajustar-se à legisla-
ção ambiental sob pena de suspensão da 
atividade produtiva. 
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